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Lençóis, 1 de FEUEREIRO de 1942 BRR51L NUMERO 203

Dia 28 de Janeiro ultimo, o governo brasileiro rompeu as suas relações diplomá­
ticas e comerciaes com os países do “ eixo” .

0  Chanceler Dr. Oswaldo Aranha anunciou ao povo brasileiro e ao mundo a dicisão do Brasil,
sendo aclamada a afirmação.

A  SEGURANÇA POLICIAL E SOCIAL BAIXOU AS SEGUINTES MEDIDAS EM RELAÇÃO
AO S ESTRANGEIROS NATURAIS DOS PAIZES DO «ElXO»

Em face da ruptura das re­
lações diplomáticas dc Brasil 
com a Alemanha, Italia e Ja ­
pão, a Superintendência de 
Segurança Política e Social, 
comunica as seguintes medi­
das em relação aos estrangei­
ros naturais daqueles paizes.

“Tendo em consideração o 
excepcional momento que o 
Brasil atravessa, esta Superin­
tendência de Segurança Polí­
tica e Social apela para o tra­
dicional patriotismo do povo 
paulista, no sentido de que, 
nesta emergência, mais do

que em qualquer outra, sejam 
mantidos o mesmo espirito de 
ordem e o mesmo espirito de 
perfeita disciplina com que 
vem acompanhando, até ago­
ra, o desenvolvimento da si­
tuação.

Em nenhuma hipótese deve­
rá o povo adotar uma atitude 
agressiva para com os súditos 
de nações do «eixo», residen­
tes no país, suas pessoas, 
seus bens, sua honra.

Práticas de destruição, de 
violência, cometidas contra 
indivíduos desarmados, são 
prescritas pelo Direito Inter- 
naciunai e indignas do bom 
nome da nossa Pátria, alem 
de absolutamente inúteis, pois 
repercutem prejudicialmente 
na economia nacional.

Nós temos, no presidente da 
Republica, um guia seguro, 
dotado de inteligência excep­
cionalmente aguda, de perfei­
to conhecimento da realidade 
e de uma noção superlativa 
do bem público, e o melhor 
que podemos fazer consiste 
em acatar-lhe as ordens, se­
guir-lhe o exemplo e cumprir, 
em cada setor da vida nacio­
nal, a tarefa que ele nos dis­
tribuir.

Para regulamentar a ativi­
dade dos estrangeiros naturais 
dos países do «eixo», e de or­
dem do exmo. sr. secretário 
da Segurança Pública, esta 
Superintendência baixa o se­
guinte edital :

I —Em face da ruptura das 
relações diplomáticas do Bra­
sil com a Alemanha, Italia e 
Japão, faço público que ficam 
os súditos destes últimos paí­
ses, residentes neste Estado, 
proibidos:

l.o — da disseminação de 
quaisquer escritos nos idiomas 
de suas respectivas nações;

2.0 — de cantarem ou toca­
rem hinos das potências re­
feridas;

3.0 — das saudações pecu­
liares a essas potências;

4.0 — do uso de idioma das 
mesmas potências, em con­
centrações, em lugares pú­
blicos (café, etc.);

5.0 — de exibir em lugar 
acpssivel, ou exposto ao pú­
blico, retrato de membros do 
governo daquelas potências;

6.0 — de viajarem de uma 
para outra localidade, sem 
salvo conduto fornecido por 
esta Superintendência;

7.0— de se reunirem, ainda 
que em casas particulares, á 
titulo de comemorações de 
caráter privado;

8.0— de discutirem ou tro­
carem idéias, em lugar públi­
co sobre a situação interna­
cional;

9.0 — de usarem armas, 
mesmo |que hajam anterior­
mente obtido o alvará com­
petente, bem assim negocia­
rem em armas, munições ou 
materiais explosivos ou que 
possam ser utilizados na fa­
bricação de explosivos;

10.0— de mudarem de resi­
dência sem comunicação pré­
via a esta Superintendência;

11.0 -  de se; utilizarem de 
aviões que lhes pertençam;

12.0 — de viajarem por via 
aérea sem licença espécial 
concedida por esta Superin­
tendência;

II — Os salvo-condutos se­
rão fornecidos todos os dias 
úteis, das 9 ás 11, das 14 ás 
18 e das 21 ás 23 horas. Aos 
domingos, das 14 ás 17 horas. 
(Ass.) Major Olyntho de 
frança Almeida e Sá -  Su­
perintendente da Segurança 
Politica e Social”.

E D I T A L
De ordem do Snr. Major Su­

perintendente de Segurança 
Politica e Social, o Delegado 
de Policia deste Município faz 
saber a todos os extrangeiros 
nacionais dos paises com os 
quais o Brasil acaba de rom­
per relações-Alemanha, Ita- 
lia e Japão, residentes nesta 
cidade, o seguinte : — 

l.o -  Os extrangeiros nacio­
nais dos paises acima men­
cionados, residentes nesta ci­
dade, ficam obrigados, dentro 
do prazo de 15 dias, a partir

Grandioso Dever Filantrópico dos Lençoenses
A le x a n d r e  CHBTTO

Desde que se lançou a primeira pedra nos ali­
cerces sobre os quais se levantaria o modelar hos­
pital N. S. da Piedade, cada um de nós lençoenses 
e cada amigo de Lençóis viu se diante de um gran­
dioso dever filantrópico.

Dever porque o vultoso empreendimento trouxe 
aos seus idealizadores e á coletividade lençoense 
um compromisso certo de ordem social, cuja reali­
zação só será satisfeita depois de concluida e inter­
namente instalada a nossa Santa Casa.

E’ compenetrados nesse idealismo de filantropia 
que, dentro cm breve, estaremos concluindo uma ó- 
bra grandiosa, pondo a prova o nosso amor pelas 
cousas nobres, a nossa tenacidade e a nossa com­
preensão. 0 ’bra, antes de tudo, que passará ao le­
gado e orgulho dos nossos posteriores.

O hospital N. S. da Piedade não será um pa­
trimônio exlusivo e particular, mas uma, riqueza 
que a lençoenses ou não pertencerá, cujo direito 
está lavrado em escritura publica.

E’ por isso que existe um dever de mutua coo­
peração entre nós, para o qual hoje se faz ardente 
apelo, não sendo tolerado, o menor indiferentismo 
por parte de quem estima e considera Lençóis.

Dia 15 de Janeiro p. !p., como se noticiou, ele­
geu-se a Diretoria do hospital N. S. da Piedade, que 
deverá dirigir-lhe os destinos na gestão de 1942, à 
qual em sessão extraordinária de 22 do mesmo mês, 
nomeou uma sob-comissão com a finalidade de au­
xiliar a comissão central a angariar donativos e 
encentivar a campanha em pról do hospital.

Os homens indicados para a sob-comissão, e tan­
to mais os componentes da Diretoria Hospitalar N. 
S. da Piedade, são pessoas de esforços subejamente 
comprovados em atos filantrópicos e sociais, entre­
tanto, é preciso que o povo, sem distinção de clas­
se, concorra dentro das suas possibilidades, porque, 
em caso adverso, nada se fará quando não houver 
eficiente concorrência pública.
desta data, a comunicar sua atual residência nesta Delegacia de Policia. — Essa comunicação deverá ser feita pes­
soalmente pelo extrangeiro, devendo comparecer já munido de uma declaração por si assinada, mencionando rua e nu­
mero do prédio que ocupa, acompanhada de sua carteira de identidade, na falta desta, de outro documento que o identifique.

2.o — Nenhum extrangeiro nacional dos referidos países, residente nesta cidade, poderá mudar de residência sem 
comunicação prévia a esta Delegacia, por meio de requerimento, pessoalmente entregue a esta Repartição, juntamente 
com sua carteira de identidade ou documento que o identifique. — 3.o - Pelo não cumprimento dessas obrigações,
por parte dos extrangeiros, acima mencionados, ficarão os mesmos sujeitos ás penalidades cominadas na legislação em 
vigor - Multa e prisão.. — Lençóis, 31/1/1942. 0 Delegado de Policia: LAVRO DE MORAES BONILHA.
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Alergias
E m ocionais

Alberta Williams 
Coprigtyh de íP Z S  de á .  Paulo

Muito se tem falado e 
escrito sobre alergias fí­
sicas, de carater orgâni­
co, mas pouco se tem 
cuidado, entretanto, das 
alergias de carater emo 
tivo, isto é das nossas 
antipatias e repugnancias 
contra situações de fei­
ção psicológica tão sérias 
e graves como as de cu­
nho mais sensivelmente 
material.

Há pessoas, por exem­
plo, que não admitem a 
menor alusão ao fáto de 
que são demasiado gor­
das ou estão com cabe­
los brancos antes do 
tempo. Outras ressentem- 
se amargamente, também, 
de qualquer referencia 
feita á sua pequena es­
tatura, aos seus olhos es­
trábicos e assim por dian 
te.

Este tipo de alergia 
ainda não foi suficiente- 
mente estudado, mas nem 
por isso deixa oe causar 
importantes prejuízos, fa 
talmente precipitando 

quem o sente no chama­
do «complexo de iníerio 
ridade». Para reagir con­
tra ele há trez processos.

Um deles é o método 
comparativo, pelo qual o 
indivíduo aíèrgico procu­
ra e encontra uma figuia 
famosa, que sofre do mes­
mo mal, não tardando 
assim a se consolai*, os­
tentando em vez de ocul­
tar o defeito que tanto 
o impressiona. Outro é 
método do ridículo, cuja 
base está no fato do pró­
prio' alérgico fazer gala 
da. sua deficiência, pro­
curando convencer-se e 
convencer os outros que 
ela não tem real impor­
tância. E o ultimo, o 
mais eficiente, consiste 
na aceitação, sem brava­
ta, da alergia emotiva, 
como uma das condições 
lógicas da própria exis­
tência humana.

Exemplifiquemos. No 
primeiro caso o cidadão 
«A» é calvo, mas se con­
forma com isso pelo fato 
de que que muita gente 
notável foi e é calva. No 
segundo ele exibe galhar- 
damente a própria calví 
cie, havendo muita gente 
até que em vez de dis-
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■grÁ pensou, como seria bom se chegasse o fim 
gjjí do mês, e o senhor não precisasse ter pre­

ocupações com o pagamento do aluguel ? Sub ■ 
screvendo um titulo do plano “Universal H ”, 
da Empresa Construtora Universal Ltda., por 
apenas 5$000 mensais, o senhor poderá ter a 
sua própria  c.isa,, conseguindo a almejada tran­
quilidade. Frocure conhecer esse e outros pla­
nos, remetendo-nos o coupon abaixo devida­
mente preenchido para receber um folheto expli­
cativo, sem compromisso algum de sua parte.
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fãrçar a falta de cabelcr 
manda cortar rente todo 
o cabelo do crâneo. No 
terceiro o indivíduo cal­
vo não se preocupa com 
outros que também o f>. 
ram ou são, nem exage­
ra sua própria calvícL. 
Aceita-a como ela é, 
raostrando-a como está.
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D e c S  ' t r a ç ã o

João Afonso de Godoi, 
estabelecido nesta cida­
de a rua. 15 de Novem­
bro no. 644, com Tintura- 
ria, declara, que nesta 
Cata vendeu a mesma, 
ao senhor Luiz Duarte, 

í livre e desembaraçada 
üc qualquer onus, res- 

;■ n ?a biii zand o • se o decla- 
!‘aníe por quaisquer e- 
veiitualidade que possam 
advir, depois desta venda. 

Jcão Afonso Godoi 
Concordo

Luiz Duarte

Falta de Chuva no 
Município

O município de Lençóis 
está sendo assolado por 
grande estiagem.

Segundo dizem aJguns 
lavradores locais, a safra 
do arroz jà sofreu uma 
diminuição de trinta por 
cento.

IQME u 0JEu u c  UMA ASSINATURA 
GuSTE JORNAL

0 íf f i lO  SO FR E?
O Ambulatório Médico 

Popular -- rua Maia La­
cerda, 66 -Rio de Janeiro, 
sob a direção de médicos 
Espiritas, atende gratui- 
tamente-pessoalmente ou 
pelo Correio, desde que 
envie claramente o no­
me, idade, residência e 
sintomas, assim como 
envelope selado e subs­
crito para resposta.

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m al; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

Anunciem neste jornal
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ReseoíiaÉ Semana
Montivideu—Foi anun­

ciado nesta capital que 
os interesses do «eixo» 
no Uruguai estarão de 
hoje em diante a cargo 
da légação da Espanha 
em Montivideu.

Assunção — Anuncia-se 
oficialmente que o gover­
no do Paraguai não to­
mará quaisquer medi 'as 
contra as atividades do 
«eixo», porem estabele­
cerá limites para essas 
atividades.

La paz—O ministro das 
Relações Exteriores anun­
cia que a Bolívia acaba 
de romper as suas rela­
ções diplomáticas com 
os paises do «eixo».

Nova York A emisso­
ra de Berlim anunciou 
que aviões japoneses 
bombardearam Port Dar 
win, efetuando o primei­
ro ataque ao mais im­
portante porto da costa 
setentrional da Australia.

Washington O sr. Stin- 
son, secretario da Guerra, 
anunciou que forças do 
Exercito nort e-arre ri ca r. o 
acabam de chegar a Ir­
landa do Norte.

S. Francisco-- O coman 
do dos exercites de de­
fesa da costa oriental fez 
soar pela primeira vez, 
o alarma aereo, quando 
aviões não identificados 
apareceram perto da costa 
desaparecendo antes que 
se pudesse identificá-los. 
O alarma durou quatro 
horas.

Melbufne — Calcula-se 
que os japoneses tenham 
conseguido desemharcar 
]() mil homens, cempleía- 
mènte aparelhados ra ca­
pital da Nova Guiné.

Cairo —Segundo as ul­
timas informações. Ben- 
gasi está seriamente a- 
meãçadapela contra ofen­
siva das forças do «eixo»; 
Indica-se mesmo que não 
seria de surpreender que 
os ingleses se retirassem 
em breve daquela praça.

Washington Os círcu­
los hem informados desta 
capital declaram que as 
forças norte-americanas 
desembarcadas na Irlan­
da do Norte estão se pre­
parando para uma ação.

Dublin O chefe do go­
verno do Eire, sr. Eamon 
de Valera, em uma de­
claração formulada hoje, 
protestou por não ter si­
do consultado pelos go­
vernos da Grã-Bretanha 
e dos Estados Unidos pa­
ra o desembarque de tro­
pas americanas no tem 
torio de Uister.

I

PORQUE Kolynos é concentrado e 
du ra  duas vezes m ais que as pas­
ta s  communs. E is a  razão por que 

duas crianças não usam  m ais do que 
a  quantidade necessária a uma. 

Economize com K olynos!

No Instituto «Adhemar 
de Barros»

O sr. Diretor do Servi­
ço de Penflgo-Foliáceo 
faz saber que jà se &- 
cham preenchidas todas 
as vagas existentes no 
mstituto «Aohemar de 
Barros». hospital especia­
lizado que. abriga os doen­
tes de «fogo selvagem».
- ---- -- .-i',. í  - - i

Â seda m  substituição 
ao Algodão

Por meio de «enquetes», 
feitas aos mais adianta­
dos lavradores no Estado 
procura-se saber se è pos­
sível substituir a cultura 
do algodão pela da seda,

Acerca do assunto já 
foram ovidas pessoas au­
torizadas entre as quais j 
figura o tír. Luiz Vicente | 
Figueira de Mello, presi­
dente da Sociedade Ru­
ral Brasileira.

O dr. í uiz Vicente Fi~
I gueira de Melo diz, tes- 
! u.almente:

—«Por mais proraisso-

w
9 fi<2. à- U ,

QESDS QUE KOLYNOS foi des- 
coberto, ha t r in ta  annos 

passados, innumeros denti- 
fricios têm tentado im itar 
suas superiores qualidades, 
mas nenhum foi bem succe- 
dido.

Kolynos limpa os dentes 
melhor e sem causar damno 
— restaurando  rapidamente 
o brilho e brancura  naturaes.

-V>

Nao acceite substitutos —  insista no 

melhor creme dental —  Kolynos!

Q U A L I D A D E  
acima de tudo

V t N  A G R E ? 
só de vinho marca

CA S T E L O

V I N H O  A Z E D O
C o n p r a - r e  q u a l q u e r  q u a n t i d a d e

EJ 1STI LARI A I P I R A N G A
RUA CAP. FAfJSTÍNO CG LIMA, 199 
Telefone 2 - Ü / 6 2  SÃO PAULO
«SíSSC; SEES3S3WStiZ s"

ra que seja a Seriuulturá 
nunca poderá substituir 
economicamente a cultu­
ra do algodão».

rãrãinãrri XBaãxsxs? roeíz--'
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Tendo atrope’ado um
transeunte, na madruga­
da do dia £6 do p p. em 
plena Avenida Rio Bran­
co, foi detido o conheci­
do cantor Cri:-.udo Silva.

2ca*an3t

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G t L O

U S E  O

A  S ÍF 1 L 1 S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S , T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  65  A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

Serão multados os es­
trangeiros que não se 
registraram até 31 do 

mez passado
A Delegacia de Estran­

geiros comunica:
«Por Decreto-Lei assi­

nado no dia 25 de Janei­
ro p. p. pelo presidente 
da Republica, o estran­
geiro que não se regis­
trou atè dia 31 do mês 
findo ficará sujeito á mul­
ta progressiva de 20$000, 
por mêz, de excesso, a 
partir do l.° de Fevereiro. 
O prazo, como temos fri­
sado, não seráprorogado.

Nestas condições, está 
especializada apela, mais 
uma vez, para os estran­
geiros residentes em S. 
Paulo no sentido de não 
deixarem de atender ás 
determinações da Lei».

Âutomoveis de Aluguel
1 Os proprietários de au- 
J tomoveis de aluguel des­

ta cidade, em virtude da 
triste situação do momen­
to, em que tudo aumen­
tou desproporcionalmen­
te de preço, avisam o 
publico em geral que as 
viagens e corridas sò se­
rão efetuadas exclusiva­
mente a dinheiro.

E que a tabela de pre­
ços para casamentos, na 
cidade, passa a ser de 
20$ü00.

O s proprietários de automóveis 
de aluguel.

C a m p a n h a
pro-Bospiíaiar

 ̂ Com a nomeação da 
sob-coraissão pro-hospi- 
talar N. S. da Piedade se­
rá, dentro em breve, en- 
centivada eficazmente a 

í campanha em prol das 
| obras do hospital desta 
cidade.

Serão percorridos os 
bairros do município e 
respectivos distritos: Bo- 
rebí e Alfredo Guedes.

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu fígado deve d e rra m a r, diariam ente^ 
no estom ago, um litro  de bilis. Se a bilis não 
co rre  livrem ente, os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem a  prisão  dc ventre. 
Você sente-se abatido e como que envenc» 
nado. Tudo é am argo  e a vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to cará  a  
causa. N ada ha  como as fam osas Pillulaa 
C A R TER S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  correi> livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
Não causam  dam no ; são suaves e contudo 
aão m aravilhosas p a ra  fazer a bilis co rre r 
livrem ente. P eça as P illulas CA R TERS 
p a ra  o F igado. N ão acceite im itações. 
F reço 3$0QQ
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Alexandre Chitto
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«Cultúra Artística»

f t C I A I I
0  Cair das Folhas1 ------------*
| Enquanto corria o hem 
[celeremente, rébrisquei as 
^lembranças dum passado dis­
tante da minha vicia. Um 
\quadro longínquo desenhou- 
se em minha mente. U’a mo­
ça dando movimento a todo 
um conjunto de cenas espar­
sas:
-A admiração que me des­

pertou! A seguir o nascer do 
meu primeiro amor, com o 
séquito de sensações novas e 
que me foram tão caras: o 
meu êxtase diante dos se7is 
dotes de alma (oh! imagina­
ria perfeição!); o frisson que 
me percorria a espinha, ao 
ouvir as doces modulações 
da sua voz; os seus cabelos, 
j à  mais de mil vezes decan­
tados; as intermináveis juras 
de amor, ao pé de um jas- 
mineiro, enquanto algaravia- 
vam, num viveiro ao lado, 
os periquitos d‘Australia. De­
pois . . .  o esquecimento, esse 
tirânico esquecimento a que 
fui votado. E dando um tom 
de realidade a todo este so­
nho, esta fotografia que já 
me não fala ao coração! h' 
que eu j á  a esque ci! Ei mes­
mo esse retrato já  istá ama­
relecido como as folhas que 
caem em redemoinho,- com os 
primeiros ventos do outono!

_______  LÈO
Aniversários

Fazem aros:
Amanhã passa-se a do­

ta natalicia do sr. Alber­
to Giovanetti.

— dia 5 do corrente 
transcorre o aniversário 
natalicio da inteligente 
menina Ceei, filhinha do 
prof. João B. Vianna No- 
guera, dd. Diretor do gru­
po escolar local.

—dia 8 do ííu.ente com­
pleta anos o jovem Vi­
cente Giofrê, auxiliar dos 
escritórios da firma José 
Zillo, Orsi & Cia.

—dia 9 passa-se a da­
ta natalicia do sr. Arman­
do Paccola.

— dia 10 do andante 
completa anos o jovem 
Luiz Salles.

—dia 7 do corrente 
transcorre a data natali- 
cia da sra. Zelinda Stan- 
guini Toscano, esposa do 
sr. Fiorentino Toscano, 
residente em- S. Paulo.

—dia 9 do andante 
transcorre o aniversário 
natalicio da menina A- 
dalgiza Simioni.

— quarta feira p. f., com­
pleta anos a distinta jo­
vem Angelina Ciccone.

Casamento
Enlace Luswârghi-Rc;ciicchi

No dia 14 do mês fluen­
te, realizar-se-á, na Cate­
dral de Cafelandia, o en­
lace matrimonial da sta. 
Yolanda Luswarghi, filha 
do sr. Armando i.uswar- 1

No artigo, á guisa de libé- 
lo, de autoria do snr. P. e 
insérto no numero anterior 
desta folha, fui absurdamente 
criticado pela minha maneira 
de apreciar a arte da repre­
sentação.—

Após a leitura do mesmo, 
tive a impressão que o sr. P. 
éra um deus mitológico da 
augusta Grécia e de cuja 
mente, aureoladade perfeição, 
emanava a Verdade em toda 
a sua essência — e eu, co­
mo um sincéro crênte, pos­
suído de mística pagã, con­
trito e confésso, aceitava «in- 
tótum» cs sevéros ditâmes, a 
mim reservados, no oráculo 
de Eleusis, sem todavia com­
preender o «grêgo» do orá­
culo. —

Como o snr. mesmo diz, 
presado coléga, é dificil sa­
ber criticar; mas, o mais di­
ficil, é de se fazer compreen­
der quando não há vontade

ghi e de da. Euredice 
Manzoli Luswarghi, com 
o jovem Mario Radicchi, 
filho do sr. Francisco Ra­
dicchi e de da. Luiza Ram- 
poni Radicchi.

itinerantes
Afim de prosseguir seus 

estudos, seguiu para a 
| Capital Federal o jovem 

João Paccola Primo, a- 
cademico de medicina da 
Universidade do Rio de 
Janeiro.

—Desde alguns dias a- 
cham-se entre nòs a jo­
vem Darclè e a menina 
Celica Ghirotti, residen­
tes em P. Prudente.

de boa interpretação da par­
te daquele que nos escuta:— 
O amigo revolveu a seu bél- 
prazer os dizeres do meu ar­
tigo anteriormente publicado 
neste jornal, moldando a com­
preensão no que mais lhe 
convinha, até poder visar o 
unico objetivo interessante ao 
seu modo de resolver o as­
sunto: confundir para atacar!

Êsse artigo, EM SÍNTESE, 
critica apenas a representa 
ção da peça teatral fóra do 
âmbito desta cidade: o nosso 
publico, conhecendo perfei- 
tamente os amadores, saben­
do dos esforços dispendidos 
com a sofrível realização do 
espetáculo, andou muito bem 
nos seus aplausos; o público 
de fóra, porém, não está a 
par dessas conhecimentos 
preliminares e quaisquer du­
vidas surgidas entre os artis­
tas durante o desempenho, ao 
desenrolar da representação, 
poderíam redundar em com- 
plèlo fracasso e consequente 
colapso da «CULTURA AR­
TÍSTICA» que se vae esbo­
çando entre nós. —

Julgo-me no direito de es­
clarecer que não tive em 
mira, ao elaborar o meu a r­
tigo, atacar quem quer que 
seja — longe de mim seme­
lhante idéa — quando emito 
uma opinião sobre determi­
nado atsunto, esta tem o ca­
ráter puramente objetivo e 
pessoai: emito-a, por julgar 
me senhor oe tal atitude, isto 
é, com o direito do livre ar­
bítrio da opinião. —

Confirmo, portanto, que, pcJ' 
ora, considéro uma temerr 
dade a representação da de­
cantada péça teatral, ante os 
públicos de Pederneiras, Bau­
ru, etc., pelas razões jà ex 
plicadas: eis o meu ponto de 
vista; cada um, porém, julgue 
como entender. —

Atenta bem, snr. P„ no que 
lhe vou dizer, traduzido do 
francês, (Charles Demailly — 
tradução de Martins Fontes):-  
«Hà, no mundo das artes, a- 
plausos, desses aplausos, in­
sulados, mais caros e mais 
doces á nossa conCiência que 
os louvores do público: ensi­
nam a despresa-los, e, ás ve­
zes, nos consolam deles.—» 

Estou certo que o amigo, 
entusiásta e culto como é, 
não deixará de ser um dos 
baluartes do movimento artis- 
tico-cultural, manifestado em 
nossa cidade por um simples 
ensaio da arte de represen­
tar, ou melhor, pela subida 
em cêna, em nosso teatro, 
de uma péça teatral, cujas 
personagens são todas per­
tencentes á familia lençóen- 
se, e, assim, quando os meus 
prognósticos ficarem concre- 
tisados, si fôr levado ávante 
êsse desinteratum, esta terra 
estará apta a apresentar um 
bom numero de seus filhos 
ás demais cidades do Estado, 
numa demonstração real de 
«CULTURA ARTÍSTICA», a- 
través da excelsa arte da re­
presentação. —

Eis o que tinha a dizer, snr. 
P., e . . . é só.

A L C E $  T  E

LIVROS E REVISTAS
Da S. P. E. S. recebe­

mos interessantíssima co­
letânea, 3.a serie, a qual 
se compõe de artigos dis­
tribuídos á 44 jornais, 8 
revistas e 10 estações de 
rádio da capital e 308 jor­
nais, 28 revistas e 18 es­
tações de rádio do inte­
rior do Estado de S. Pau­
lo, e também a 55 jornais 
do Distrito Federal e de 
outros estados.

AM OR , .  QUE 0  VENTO  L E V OU
(Osvaldo)

Sorria linda a primavera 
Quando (loriu o nosso amor,
Aquele amor que era 
Toda a alegria da minha vida,
Todo o lenitivo à minha dor.

Um dia tiveste 
Que partir,
E me disseste :
«Amor, espera,
Que eu voltarei
Logo a primeira primavera».

Passaram-se os dias,
E só então eu compreendí 
O  que foi aquele amor.
Foi apenas sonho, foi quimera 
Que o vento levoj,
Pois voltou a primavera 
E nunca mais o nosso amor voltou!

Mudou-se Oficina
O sr. Guido Basso par­

ticipa que mudou sua1 o- 
ficina para a antiga Luiz
Basso.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

r. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóis - E. S. Paulo


